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AOS VINTE E DOIS DIAS DO MÊS DE JANEIRO DE DOIS MIL E DEZENOVE, na sala de

Reunião da Secretaria Estadual de Saúde de Palmas, localizada na Praça dos Girassóis,

deu-se início às quatorze horas e quinze minutos 14:15 em segunda chamada, constatando

que existe quórum suficiente, deu-se inicio a 1ª Reunião ordinária de 2019 do Conselho

Municipal  de Saúde de Palmas – CMS.  A reunião foi  coordenada pelo presidente do

Conselho Municipal de Saúde, Antônio Grangeiro Saraiva, representante dos usuários , e

assessorada pela secretária executiva do CMS.  Estavam presentes os (as) conselheiros

(as) titulares e suplentes:Daniel  Borine Zemuner, Jelda Pinto Araujo Fernandes Sá,

Laeticia  Jesen  Eble,Kássia  Costa  Barros,   Maria  Alice  de  Araujo,  Mario  Augusto

Santana dos Anjos, Giancarlo de Montemor Quagliarello, Stefhane Santana da Silva,

Luiz  Fernando  Amaral  Neife,  Luis  César  Nobre  de  Mello  Cardoso,  Raphael  Cota

Couto, Joseane Araujo Franco, Erenal Barbosa da Silva, Antônio Grangeiro Saraiva,

Jhon  Lucas  Brandão Souza,  João Cardoso  Lima,  Laura  Maria  dos  Anjos,  Romeu

Aloisio  Feix,  Sandra  Maria  Ribeiro  Leitão,  Edilson  Gomes  da  Silva.  ITEM  01 –

Apreciação da Pauta. Antônio Grangeiro Saraiva informou que foi entregue para cada conselheiro

municipal um kit que contem o regimento interno, o calendário das reuniões ordinárias e a  lei do

Conselho  Municipal  de  Saúde,  além  da  resolução  n°453  do  Conselho  Nacional  de  Saúde.  O

presidente ressaltou que esse kit é para ser utilizado nas reuniões do Conselho Municipal de Saúde

e os conselheiros não poderá levar esse kit para casa. Informou que a primeira reunião ordinária do

conselho  era para ter acontecido no dia 09 de janeiro e por falta de quorum foi adiada para o dia 22

de janeiro. O presidente Antônio Grangeiro Saraiva questionou se algum conselheiro gostaria de

solicitar  inclusão  de  pauta?  Giancarlo  de  Montemor  Quagliarello informou  que  gostaria  de

solicitar uma inclusão de pauta para tratar da alteração da data da reunião ordinária de março que

está  agendada  para acontecer  no dia  13 de março de 2019.O conselheiro  Informou que essa

alteração de data ocorre devido à conferência municipal de saúde acontecer nos dias 14 e 15 de

março.  Joseane  Araujo  Franco informou  que  gostaria  de  incluir  na  pauta  um  Manifesto  Do

Conselho Municipal De Saúde De Palmas Em Defesa Da Saúde Pública Do Tocantins. Raphael

Cota  Couto informou  que  vai  se  ausentar  na  reunião  devido  está  de  plantão.  O  conselheiro

informou que gostaria de participar da Comissão de Acompanhamento da Rede Conveniada e/ou

Credenciada  ao SUS e da Comissão Intersetorial  de Saúde do Trabalhador  – CIST.  ITEM 02-

Justificativas de faltas /  aniversariantes do mês /  novos conselheiros.  Antônio Grangeiro

Saraiva informou que a secretária excecutiva do conselho Gleidiane e a conselheira Cliseuda são

as aniversariantes do mês de janeiro. Antônio Grangeiro Saraiva fez a leitura do ofício/SEET/N°04

que indica  João Batista Alves como conselheiro titular e Katia Pereira Carvalho como suplente para
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representar o Sindicato dos Profissionais  da Enfermagem no Estado do Tocantins no Conselho

Municipal de Saúde de Palmas e do Ofício n°75/ FANPITO que indica José Leonis  de Souza  como

conselheiro titular e Múcio José B.L Fernandes como conselheiro  suplente  para representar a

Federação das Associações e Núcleos das Pessoas Idosas  no Estado do Tocantins no Conselho

Municipal de Saúde .Em seguida fez a leitura do oficio  n°11/2019/TO/CGNE/SE/MS que substitui

Frederique Silvério por Laeticia Jesen Eble para representar o  Núcleo Estadual do Ministério da

Saúde no Conselho Municipal de Saúde de Palmas e do Oficio 05/2019 que indica Maria Aparecida

Roseno  Lira  Martins  como titular  e  Eliane  marinho  da  silva  como suplente  para  representar  o

Conselho Municipal das Associações de Moradores e Entidades Comunitárias de Palmas-COMAM

no Conselho  Municipal  de  Saúde  de Palmas.  ITEM 03 – Apreciação  e  deliberação  sobre  a

Programação Anual da Vigilância Sanitária para 2019. Márcio Trevisan fez a apresentação da

Programação Anual da Vigilância Sanitária para 2019. Stefhane Santana da Silva informou que os

valores apresentados são os previstos para serem usados esse ano. A conselheira ressaltou que

gostaria que esses valores fosse descriminado principalmente o valor para a manutenção da sede.

Márcio Trevisan informou que cada diretriz e ação proposta está na tabela.  João Cardoso Lima

informou que gostaria que a vigilância revesse a questão dos estabelecimentos que vende bebidas

alcoólicas. O conselheiro ressaltou que na sua região em um perímetro de 500 metros tem seis

bares funcionados  próxima a sua residencia, sendo que três bares usa a venda de bebida para a

comercialização de drogas  e a comunidade está sofrendo com essa situação. Informou que  a

vigilância nunca mais passou nesses estabelecimentos para fazer vistoria e a ultima vistoria foi feita

em  maio  de  2017.  Mario  Augusto  Santana  dos  Anjos parabenizou  a  equipe  da  vigilância

sanitária. O conselheiro ressaltou que é visível a evolução da vigilância sanitária no contexto de

educação e formação. Informou que sente a leveza da vigilância sanitária, pois a vigilância está

mas focada e com o objetivo no verdadeiro aspecto sanitário. Maria Alice de Araujo informou que

gostaria de parabenizar a vigilância sanitária pela atuação que vem fazendo em Palmas. O trabalho

da vigilância é muito importante para a comunidade.Luis César Nobre de Mello Cardoso informou

que na apresentação o expositor Márcio disse que não  há produção de suplemento nutricional  em

Palmas, mais tem as farmácias de manipulações que não foram levadas em consideração. Márcio

Trevisan  informou  que  em  relação  ao  quadro  de  manutenção  da  sede  esta  incluso

aluguel,energia,manutenção predial da rede elétrica,pintura,hidráulica e ar condicionado,revisão de

veiculo,aquisição de combustível  e  lavagem  de veículos.  Outra proposta de manutenção seria

materiais de inspeção sanitária e materiais de logísticas. Ressaltou que a vigilância está em um

processo de reciclagem constante,pois antes a vigilância sanitária era considerada como policia

sanitária,só que isso não cabe em uma democracia e em um contexto que a vigilância não está

abordando bandidos,pois estamos trabalhando com empresários que se propõem a executar uma
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atividade   regular.  A vigilância  tem poder  de polícia  e essa característica  é necessária  porque

quando todas as outras ferramentas não funcionam é necessário esse poder. Informou que quando

se coloca a relação de bares em pauta gostaria de fazer um pedido e uma explicação .O pedido e a

necessidade de fortalecer o papel das forças de controle da cidade. Ressaltou que esta em um

processo  continuo  e  integral  com  a  fiscalização  urbana,  policia  civil,guarda  ambiental,guarda

metropolitana e alguns outros órgãos de estrategia, aonde vão nos estabelecimentos a noite e faz a

abordagem. Ressaltou que não pode usar as ferramentas cotidiana para resolver isso é necessário

um trabalho com estrategias,inteligencia , monitoramento e investigação previa. Informou que tem

um  grupo  de  controle  com  o  nome  operação  sossego  para  tentar  resolver  essas  situações.

Ressaltou que a vigilância esta trabalhando na questão da fiscalização e com a integração com os

órgãos  de  controle  e  no  processo  de educação  para  tentar  conscientizar  que  existe  ambiente

insalubre  e  salubre.  Nos ambientes  insalubre  é  necessário  respeitar  a dignidade empresarial  e

necessário orientar,  estrutura, capacitar  e notificar  .Se o empresario não cumpriu nenhuma das

abordagens citadas  é necessário interditar. Informou que as atividades são pactuadas e são de

competência  da  esfera  federal,  estadual  e  municipal,essa  pactuação  e  feita  entre  gestores

anualmente.  Antônio  Grangeiro  Saraiva colocou  em  votação  Apreciação  e  deliberação  da

Programação Anual da Vigilância Sanitária para 2019. Antônio Grangeiro Saraiva informou que a

Programação  Anual  da  Vigilância  Sanitária  para  2019  foi  aprovada. ITEM  04-Escolha  dos

membros  das Comissões Permanentes: I -  Comissão de Acompanhamento e Fiscalização

em Saúde; II - Comissão de Planejamento e Análise de Contas; III - Comissão Intersetorial de

Saúde do Trabalhador – CIST; IV - Comissão Acompanhamento da Rede Conveniada e/ou

Credenciada ao SUS; V - Comissão de Educação em Saúde e Comunicação; VI - Comissão de

Ética. Antônio Grangeiro Saraiva informou que gostaria da participação de todos os conselheiros

nas comissões do Conselho Municipal de Saúde. Questionou quais os conselheiros que gostaria de

participar  da  Comissão  de  Acompanhamento  e  Fiscalização  em  Saúde.  Informou  que  os

conselheiros  Luiz Fernando Amaral Neife, Romeu Aloisio Feix,Maria Amélia Sousa Silva  e João

Cardoso Lima sãos os membros da  Comissão de Acompanhamento e Fiscalização em Saúde.

Antônio Grangeiro Saraiva informou que os conselheiros João Cardoso Lima,Relmivam Rodrigues

Milhomem,Edilson  Gomes  da  Silva  e  João  Batista  Alves são  os  membros  da  Comissão  de

Planejamento e Análise de Contas. Ressaltou que a conselheira  Laeticia Jesen Eble ficará como

suplente do conselheiro  Relmivam Rodrigues Milhomem.  Antônio Grangeiro Saraiva informou

que os conselheiros  Raphael Cota Couto,Sandra Maria Ribeiro Leitão,Laura Maria dos Anjos e

Jelda Pinto Araujo Fernandes são os membros da comissão  Intersetorial de Saúde do Trabalhador,

Antônio  Grangeiro  Saraiva  informou que  os  conselheiros   Raphael  Cota  Couto,  Vilma  Maria

Gomes da Silva, Erenal Barbosa da Silva e Mario Augusto Santana dos Anjos são os membros da
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Comissão Acompanhamento da Rede Conveniada e/ou Credenciada ao SUS. Antônio Grangeiro

Saraiva  informou  que  os  conselheiros  Jhon  Lucas  Brandão  Souza,  Edilson  Gomes  da  Silva,

Stefhane Santana da Silva  e Jaciela  Margarida  Leopodina são os membros da Comissão de

Educação em Saúde e Comunicação.  Antônio Grangeiro Saraiva  informou que os conselheiros

Laura Maria dos Anjos, Giancarlo de Montemor Quagliarello, Maria Alice Araújo e Antônio Grangeiro

Saraiva  como  membros  da  comissão  de  ética.   Joseane  Araujo  Franco informou  que  não

participara de nenhuma comissão porque não houve solicitação da sua pessoa para participar das

comissões. Ressaltou que está a disposição para ajudar o Conselho Municipal de Saúde. ITEM 05-

Apreciação do Manifesto Do Conselho Municipal De Saúde De Palmas Em Defesa Da Saúde

Pública Do Tocantins. Laura Maria dos Anjos fez a leitura do  Manifesto Do Conselho Municipal

De Saúde De Palmas Em Defesa Da Saúde Pública Do Tocantins que diz: O Conselho Municipal de

Saúde de Palmas-TO (CMS), composto por gestores, trabalhadores, usuários, nas últimas décadas

dedicou suas vidas ao processo de construção e implementação do Sistema Único de Saúde, a

partir da visão de que a saúde é um direito social, de cidadania e, portanto, um dever do Estado,

manifesta profunda preocupação com a iniciativa implementada pelo atual Governo Estadual com a

demissão de um grande número de profissionais da saúde, que diminuiu a eficiência das atividades

pela  redução do contingente.  O Governo do Estado do Tocantins  com medidas  desta  natureza

andou na contramão dos anseios da sociedade, em especial da comunidade mais carente que tem

na saúde pública um direito adquirido e garantido no artigo 196 da Constituição Federal, deixando

vulneráveis  milhares  de tocantinenses.A demissão de um grande contingente  de servidores  da

saúde do Tocantins tem o potencial de sobrecarregar os serviços municipais de saúde do Estado,

em especial da capital, trazendo prejuízos aos usuários do SUS.Somos a favor da responsabilidade

fiscal nos gastos públicos, mas isso não pode começar pelos que mais precisam.Compreendemos

que a promoção, a produção da saúde e o enfrentamento dos determinantes sociais, que possam

garantir vida com mais qualidade e saúde para a nossa população, são indissociáveis da garantia

de direitos sociais, conquistados com muita luta.De acordo com as leis vigentes que regem o SUS,

como a lei 8080/90, a atenção básica em Saúde e parte da atenção ambulatorial de média e alta

complexidade,  incluindo  as  Unidades  de  Pronto  Atendimento  e  SAMU  é  de  competência  do

Município de Palmas e que a gestão de saúde de média e alta complexidade é de competência do

Estado outra parcela desta atenção, a ação proposta pelo Governador contrariou as determinações

legais, ocasionando imensuráveis danos à população usuária e aos servidores da saúde.Entre as

questões consideradas mais urgentes e importantes estão itens como a defesa do Sistema Único

de Saúde (SUS); uma maior participação da Assembleia Legislativa no apoio em investimento e no

custeio da saúde no Estado; e contribuição desta casa à criação de políticas de recursos humanos

que  valorizem  profissionais  da  saúde  tocantinense.Tendo  em vista  a  necessidade  de  medidas
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prioritárias e exequíveis, com o objetivo de assegurar direitos dos pacientes, qualidade nos serviços

oferecidos e também no atendimento em saúde no Tocantins, recomendamos a intervenção da

assembleia  Legislativa  para  intermediar  na  consecução  de  concurso  público  imediato  para

provimento de vagas em caráter efetivo e processo seletivo simplificado em caráter emergencial de

servidores. Maria Alice de Araujo informou que gostaria que após a aprovação desse manifesto o

presidente do conselho fosse ate a reunião do Conselho Estadual fazer a leitura desse manifesto.

Joseane Araújo Franco informou que o conselho deveria fazer uma caminhada ate a assembleia

legislativa e entregar  esse manifesto para a presidente da assembleia. Antônio Grangeiro Saraiva

colocou em votação  o  Manifesto Do Conselho Municipal De Saúde De Palmas Em Defesa Da

Saúde Pública  Do Tocantins.  Informou que o  Manifesto  Do Conselho Municipal  De Saúde De

Palmas  Em  Defesa  Da  Saúde  Pública  Do  Tocantins  foi  aprovado.  Ressaltou  que  ira  levar  o

manifesto pessoalmente a presidente da assembleia legislativa.  ITEM 06- Alteração de data da

Reunião Ordinária de Março. Giancarlo de Montemor Quagliarello informou que gostaria de

alterar a data da  terceira reunião ordinária para vinte  de março. Ressaltou  que a reunião de março

está agendada para treze de março e gostaria que a data fosse alterada para vinte de março devido

a Conferencia Municipal de Saúde. Antônio Grangeiro Saraiva colocou em votação a alteração de

data da reunião ordinária de março. Informou que a alteração de data da reunião ordinária de março

foi  aprovada.  Ressaltou que  a reunião ordinária  de março sera dia  vinte.  Antônio Grangeiro

Saraiva informou que gostaria  de solicitar  a  ajuda  dos conselheiros  municipais  de saúde para

ajudar  nas  pre  conferencias  municipais  de  saúde.  Wilson  Mourão  informou   que  esta  tendo

dificuldade de encontrar locais para fazer as pre conferencias porque algumas escolas estão em

reforma,mas algumas pre conferencias já  tem  data e local  marcado.  Joseane Araújo Franco

informou que o conselho poderia solicitar apoio da comunicação da UFT para está ajudando no

processo de divulgação  das pre  conferencias   municipais  de saúde  e  também na Conferencia

Municipal  de  Saúde.  Antônio  Grangeiro  Saraiva informou  que  ira  convocar  uma  reunião

extraordinária para aprovação do regimento da Conferencia Municipal de Saúde.  Daniel  Borine

Zemuner  informou que recebeu do conselho toda  a estrutura necessária para a realização da

conferencia e será necessário montar processo para a aquisição de comida,pasta e camisetas.

Todo mundo sabe como é uma licitação e tem algumas coisas que provavelmente não seja possível

conseguir  em um curto prazo.  Ressaltou que a  comissão  poderia  rever  a  data  da conferencia

municipal de saúde.  ITEM 07–  Informe das Comissões. Sem informes.  ITEM 08– Informes dos

Conselheiros Municipais.  Luiz Fernando Amaral Neife informou que recebeu uma denuncia por

parte  da  oftalmologia  a  respeito  da  falta  de  pagamento  dos  prestadores  desde  maio  de

2018.Ressaltou que tem uma empresa sem receber desde maio de 2017.Informou que gostaria de

solicitar do conselho municipal de saúde um documento solicitando esclarecimento da secretaria
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municipal de saúde em relação ao pagamento dessas empesas. Daniel  Borine Zemuner informou

que essa empresa que o conselheira fala que esta sem receber desde 2017 não  esta correta. Essa

empresa ficou um período de 2017 sem pagamento. Ressaltou que não pode simplesmente pagar é

necessário enviar para a procuradoria. Todas as empresas  no final do ano receberam ate  outubro

ou  novembro,foi  um  esforço  feito  para  que  o  prestador  não  ficasse  sem  receber  .Todas  as

empresas ira receber assim que abrir o orçamento e o conselho sabe que a secretaria não tinha

orçamento  para  honrar  com  esse  compromisso.  O  orçamento  foi  mal  feito  e  o  recurso  foi

comprometido todinho em folha e não foi colocado recurso suficiente para honrar o compromisso

com todos os prestadores e alugueis. O recurso da secretaria estava completamente comprometido

com folha de pagamento. Esse ano foi feita uma previsão adequada cuja não é a ideal ainda,pois a

ideal talvez nunca consiga ser feita no SUS. Ressaltou que foi necessário colocar a casa em ordem.

Antônio Grangeiro Saraiva informou que passará essa denuncia para a comissão de  fiscalização.

Informou que oficializou o secretario  solicitando a apresentação de como está sendo feita a coleta

e descarte dos resíduos hospitalares  das unidades de saúde,pronto atendimento e amas,além do

nome da empresa que presta esse serviço. Ressaltou que não houve resposta desse oficio. Daniel

Borine Zemuner informou quem faz essa coleta desses materiais  e a  mesma empresa que faz a

coleta do lixo comum  do município de Palmas. Ressaltou que o contrato dessa empresa não é com

a Secretaria Municipal de Saúde e sim com a Secretaria de Infraestrutura. Ressaltou que solicitou a

informação da secretaria de infraestrutura  e não houve tempo hábil  de responder oficialmente no

curto prazo que o conselho solicitou.  Antônio Grangeiro Saraiva  informou que solicitou também

informações  de  como  esta  sendo  feito  o  controle  de  doenças  como  dengue,malaria,febre

amarela,doenças de chagas entre outras. Ressaltou que  o conselho está fazendo de tudo para

ajudar  a secretaria  municipal  de saúde.  Informou que solicitou  em um outro oficio  capacitação

através da FESP para os servidores que atuam no atendimento aos  usuários do SUS   dos centro

de saúde da comunidade. Mario Augusto Santana dos Anjos informou que esta preocupado com

a falta de conselheiros participando do conselho,principalmente a falta de conselheiros que são

usuários do SUS. O SUS  foi  criado e moldado para o usuário e a mesa diretora do conselho

precisa se reunir para elaborar uma proposta  que resolva esse problema,pois esta cada vez menos

a presença do usuário nas reuniões. Luis César Nobre de Mello Cardoso informou que participou

da comissão do regimento interno e na primeira reunião da comissão de reformulação do regimento

foi  relatado  a  necessidade  de  alguém  da  secretaria  está  participando  dessa  reformulação  do

regimento interno,pois a secretaria municipal de saúde e quem mais fica na berlinda quando esta

nas reuniões do Conselho Municipal de Saúde e essa participação de alguém da secretaria da

comissão  do  regimento  não  aconteceu.  Ressaltou  que  tentou  evitar  que  fosse  realizada  uma

reunião  extraordinária  para  aprovar  o  regimento  interno  e  achou  que  isso  era  perfeitamente

61
62
63
64
65
66

67
68
69
70
71
72
175

176

177

178

179

180

181

182

183

184

185

186

187

188

189

190

191

192

193

194

195

196

197

198

199

200

201

202

203

204

205

206

207

208

209



 PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMAS
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE
ATA DA 1ª REUNIÃO ORDINÁRIA DE 2019 DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE

PALMAS-TO

viável,pois  o  regimento  interno  poderia  ser  discutido   na  reunião  ordinária  e  aos  poucos   o

regimento interno fosse sendo construído  da forma mas definitiva possível .O regimento interno foi

aprovado em uma reunião extraordinária que no final tinha   oito conselheiros presentes e isso

ilegítima o regimento interno. Porque mesmo que tenha uma previsão legal para o regimento ser

aprovado dessa forma de uma certa forma em termo moral o regimento interno fica ilegitimado e

isso aconteceu em uma reunião que teve conselheiro  que foi na reunião só para da quorum e

depois  se retirou e foi embora. Ressaltou que tentou evitar que isso acontecesse  e o seu objetivo

era agregar  e fez outras propostas para que nas reuniões  do conselho  tivesse pelo menos 17

conselheiros do inicio ate o fim. Ressaltou que fez a proposta de quando o conselheiro  não poder

ficar na reunião ele previamente entra em contato com o seu suplente para que ele possa ser

acionado e a partir do momento que o conselheiro titular se retirar o conselheiro suplente assume

os mesmo poderes do titular e essa proposta não foi aprovada. Ressaltou que lutou muito para que

estivesse  a ouvidoria no conselho que é  fundamental no controle social. Informou que sem o voto

nominal  e  ouvidoria  não  tem  controle  social.  Informou  que  quando  começou  a  participar  pela

segunda vez do conselho  aceitou ser suplente e o documento que foi para o conselho ele era titular

e não suplente. Diante dessas frustrações  e o fato de não ver controle social do conselho se sente

desestimulado em participar do Conselho Municipal de Saúde. Ressaltou que esse e o motivo da

sua  desistência  de  participar  do  Conselho  Municipal  de  Saúde.  Antônio  Grangeiro  Saraiva

informou que  lamenta  a  saída  do  Conselheiro  Municipal  de  Saúde. Edilson Gomes da  Silva

informou que gostaria que o secretario olhasse com o carinho o laboratório do CCZ que está sendo

deposito  de cobras,escorpiões,lagartos  entre outros.  Ressaltou que em vez de esta produzindo

saúde preventiva os servidores estão é adoecendo. Tem que haver uma diferença entre local de

deposito  e laboratório.  João Cardoso Lima informou que os usuários  deixam de participar  do

conselho devido as dificuldades que encontra. Ressaltou que é muito difícil incentivar o usuário a

participar do conselho. Informou que está recebendo muita reclamação em relação a demora  dos

exames e esses problemas só vai ser resolvido quando o recurso da saúde vim diretamente para a

secretaria de saúde e não ficasse na secretaria de finanças. Agradece todas as contribuições que o

conselheiro Luis César contribui todo esse tempo com o Conselho Municipal de Saúde. Maria Alice

de Araujo informou que sente muito a saída do conselheiro Luis César e viu a importância desse

conselheiro na comissão do regimento interno .Ressaltou que o regimento do Conselho Municipal

de Saúde esta muito bom e coeso . Informou que gostaria de convidar todos os conselheiros para

participar amanha de um evento preparatório com vista para a conferencia estadual de saúde será

um debate  na  sala  de  reunião  da  Secretaria  Estadual  de  Saúde.  Ressaltou  que  é  necessário

melhorar  a  participação  dos  usuários  nas  reuniões  do  conselho,  mas  para  isso  é  necessário

descentralizar as reuniões do conselho e está faltando motivação dos jovens para participar dos
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movimentos sociais e dos conselhos.  ITEM 08– Informes dos Conselheiros Locais. Sem informes.

ITEM 09– Informe da Secretaria Municipal de Saúde.  Daniel  Borine Zemuner  informou que no

final  do  ano  três  deputados  e  um  futuro  senador  disponibilizaram  recurso  para  a  secretaria

municipal de saúde e a prioridade dessa emenda foi disponibilizada  para a atenção primaria que é

onde precisa melhorar o serviço para os usuários.  Ressaltou que esta tendo um volume muito

grande de demanda judicial de coisas que a secretaria tem na rede. Informou que é necessário

pensar  o  SUS  de  uma  forma  mais  coerente  para  conseguir  manter  esse  sistema.  Antônio

Grangeiro  Saraiva  presidente   do  conselho  municipal  de  saúde  encerrou  a  reunião  às

16h30min, que foi relatada por a secretaria executiva do conselho municipal de saúde de

Palmas.__________________________________________________________________
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